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Figura 1: Interior biblioteca

Obra: Biblioteca da Academia 
Exeter - Exeter/ E.U.A.

Arquiteto: Louis Kahn

Disciplina: Idéia. Método e Linguagem   Prof.: Sônia Afonso  Aluna: Veridiana Atanasio



Louis Kahn
O Arquiteto

Figura 2: Louis Kahn

Figura 3: Kimbell Museu no Texas 
Figura 5: Igreja
Rochester em Nova Figura 6: Eleanor

Louis Kahn (1901-74)
Nasceu na Estônia e imigrou para os E.U.A. em 1905. 
Estudou na Universidade da Pensilvânia e mais tarde 
lecionou em Penn e Yale. (WJC)

“Para Kahn a luz não é somente o que torna as coisas 
visíveis, mas sim uma substância. Luz é matéria, e toda 
matéria é luz.”

“No silêncio há uma tendência para a expressão; na luz, 
para a obra.”

Figura 4: Banglanagar
em Bangladesh 

Iorque Donnelly Erdman Hall 
na Pensilvânia 



Louis Kahn
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Figura 8: Detalhe iluminação Figura 10: Átrio Figura 11: Átrio

Figura 9 : Detalhe fachadaFigura 7 : Exterior

Biblioteca da Academia 
Exeter - Exeter/ E.U.A 

(1967-1972)



Louis Kahn
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Figura 12: Detalhe 
iluminação Figura 14: Átrio Figura 15: Átrio

Figura 13 : Detalhe fachada



Louis Kahn
Obra

foi construído com o sentido e a durabilidade dos 
grandes monumentos da história

o edifício segue uma tradição do campus de 
utilizar pilares de tijolo à vista.

além da exigência do uso do tijolo, Kahn seguiu a 
tendência de não utilizar revestimento nas 
estruturas de concreto armado.

Os cantos do edifício são cortados e coincidem 
com as chegadas dos caminhos em direção ao 
edifício amenizando a esquina (ver figura da
implantação).

A Bu Central assemelha-se a esta em termos de 
organização formal – tipologia básica em planta -
quadrado com átrio ao centro (embora este seja 
aberto)



Biblioteca Exeter

Situada na posição central de uma 
quadra da Universidade de Exeter 
existindo vários caminhos 
convergindo para ela.

As formas dos outros edifícios da 
academia são também ortogonais.

Implantação

Figura 16: Implantação



Biblioteca Exeter
Plantas

A planta possui a forma básica de 
um quadrado, onde as atividades 
da biblioteca são dispostas na sua 
extremidade e a parte central é 
configurada por um átrio.

Figura 18: Planta baixa tipo

Figura 17: Planta baixa térreo



Biblioteca Exeter
Cortes

No corte pode-se 
observar, por 
exemplo, a 
presença do átrio 
e o trabalho 
geométrico de 
suas “paredes” 
torna-se evidente. 

Figura 18: Corte



Biblioteca Exeter
Cortes

Neste corte uma 
das circulações 
verticais é 
destacada à 
direita

Figura 19: Corte



Biblioteca Exeter
Elevações

Nesta elevação 
nota-se a 
presença de um 
ritmo entre 
estrutura e 
aberturas, tanto 
no sentido 
vertical como 
horizontal.

Figura 20: Elevação



Biblioteca Exeter
Elevações

Figura 21: Elevação

Nesta também 
há o mesmo 
ritmo embora as 
aberturas se 
diferenciem em 
tipo e localização



Estrutura

A linha pontilhada representa as vigas 
principais e a cheia os “muros”

Figura 22: Estrutura

Nota-se que nesta representação 
não há pilares pois a estrutura é  
basicamente representada por 
pórticos



Planta/ Secção

Linha negrito é a relação da 
configuração e as outras linhas o 
restante do edifício

Nota-se na planta e corte a relação 
clara entre a extremidade do 
edifício e o átrio. Este último na 
planta é quadrado e no corte 
apresenta um círculo em destaque

Figura 23: Planta/Seção



Circulação/ Espaço-Uso

Sem hachuras estão marcados as 
circulações verticais e, da outra 
forma, os espaços de utilização. A 
seta indica a circulação principal.

As circulações verticais ocupam as 
extremidades dos quatro vértices 
do quadrado do edifício. As saídas 
destas voltam-se para o átrio 
fazendo com que o sentido da 
circulação principal horizontal seja 
do centro para a periferia. 

Figura 24: Circulação/ Espaço-Uso



Unidade/ Conjunto

As linhas em negrito representam 
as unidades e o restante o 
conjunto.

O conjunto é formado pelas linhas 
extremas da planta e a unidade é 
formada pelas circulações em 
forma de quadrado e os retângulos 
onde estão dispostas as prateleiras 
de livros.

Figura 25: Unidade/ Conjunto



Adição e Subtração

As hachuras representam as 
subtrações do conjunto.

A forma básica do edifício é um 
quadrado. As subtrações ocorrem 
no espaço central – átrio – e nos 
encontros das linhas exteriores de 
maneira triangular. 

Figura 26: Adição e Subtração



Iluminação Natural

Figura 27: Iluminação natural

As hachuras representam o espaço 
interior, as linhas retas 
representam a iluminação direta e 
as demais indireta.

Figura 28: Iluminação natural



A representação do que é repetitivo 
é uma forma hachurada e as linhas 
em negrito representam o singular.

As repetições são definidas pelas 
circulações 4 verticais. Os espaços 
singulares são identificados pelo 
átrio e o círculo que representa a 
escada circular.

Unidade/ ConjuntoRepetitivo/ Singular

Figura 29: Repetitivo/ Singular



A linha mais grossa significa a 
hierarquia dominante e a mais fina 
a menos dominante.

A forma identificada pela 
extremidade da planta é a que 
mais se destaca em termos de 
hierarquia. Dentro desta de 
maneira decrescente, está o átrio, 
em seguida as circulações e em 
tracejado a separação entre 
espaço de leitura e prateleiras de 
livros.

Unidade/ ConjuntoHierarquia

Figura 30: Hierarquia



A linha indica a massa principal.

O edifício é constituído 
basicamente por um prisma e em 
suas elevações não possuem 
nenhum tipo de saliência fazendo 
com que a massa seja 
representada desta forma -
retangular.

Unidade/ ConjuntoMassa

Figura 31: Massa



Simetria e Equilíbrio

As hachuras representam o ponto e contra-ponto. As linhas traço-ponto são 
representadas em número de 4 e de acordo com o número de ponto entre cada 
tracejado: 1 – negrito - simetria  total,1 – simetria local, 3 – negrito – equilíbrio total 
e 3 – equilíbrio local.

Os pontos são representados pelas áreas das circulações verticais e o átrio. As 
linhas são todas representativas da simetria total.

Figura 32: Simetria e Equilíbrio



A planta pode ser dividida em 9 
partes maiores. As partes próximas 
à união das retas principais 
externas são também subdivididas 
em 9, configurando a subtração do 
canto da planta e a área de 
circulação vertical.

Parte

Figura 33: Parte
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